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From: Luisa M. Coelho
Sent: 10 de setembro de 2019 16:56
To: José M. Correia; Ana M. saias; António M. Rolhas; Carlos Baptista; João Manuel

Gonçalves; Jorge Manuel Lima; Jorge Manuel Martins; Jorge Miranda; José J.
Fonseca; José P. Carreiras; Laurindo 6. Teles; Luis Anselmo; Nelson Melim; Nuno C.
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Subject: FW: Projetos manuais ITED e ITUR
- Comentários

From: Filipe Guerra Elevargiobal

Sent: 10 de setembro de 2019 16:57

To: entidadesited@anacom.pt

Subject: Projetos manuais ITED e ITUR - Comentários

Leiria, 09 de setembro de 2019

Ex.mos Senhores,

serve o presente para apresentar comentários ao projetos em consulta pública da 4 Edição do Manual ITED e da 3 Edição do
Manual ITUR. Desde logo pensamos que mais do que criar novos manuais o importante seria “limar” arestas das edições
anteriores dado que os serviços oferecidos pelos operadores estão, de forma geral, em linha com as soluções previstas nos
manuais em vigor. Uma adenda clara e direta aos manuais em vigor, nos pontos necessários, poderia ser mais eficaz dada a
enorme quantidade de informação que transita para os projetos em consulta.

4 Edição do Manual ITED - Comentário(s):

- A constante alteração em cada manual da composição! dimensionamento da Câmara de Visita Multioperador (CVM), Entrada
Subterrânea e Armário de Telecomunicações de Edifício (ATE) nada tem de vantajoso;
- A solução apresentada para os edifícios de duas ou mais frações, sem partes comuns, vem resolver muitos dos
constrangimentos que existem atualmente com a instalação de ATE no exterior destes edifícios;
- A criação de uma Caixa de Acesso Multioperador (CAM) é sem dúvida uma necessidade mas pensamos que deve ser
devidamente clarificada a sua utilização, nomeadamente: pode ser alternativa à CVM em qualquer caso; pode ser utilizada
como fronteira da rede de cablagem, se necessário, à semelhança da antiga CEMU;
- A Marcação da Caixa CVM deveria ser admissível a marcação TELECOMUNICAÇÕES apenas, tal como na situação da (CAM).
- No caso do ATI nada é mencionado sobre os primários dos Repartidores de Cliente, nomeadamente nas características
aplicáveis aos atuais repartidores para os pares de cobre;
- A possibilidade de dimensionar edifícios não habitacionais de um só fogo sem a obrigatoriedade de instalação de um ATE vem
proporcionar soluções mais adequadas para infraestruturas de pequena dimensão, o que é sem dúvida positivo.

3 Edição do Manual ITUR - Comentário(s):

- Tal como no manual em vigor continua por esclarecer no caso de uma ITUR Privada de quem é a responsabilidade de
interligação entre os primários e secundários dos Repartidores Gerais, no caso de existir um ATE. Ou seja, sendo dois pontos
fronteira ITED!ITUR sobre qual das especialidade recai esta interligação uma vez que o operador apenas intervém no Armário
de Telecomunicações de Urbanização (ATU)?
- A inscrição prevista para a Cãmara de Visita Multioperador de Urbanização (CVMU), no caso de uma ITUR Privada, vem criar
um problema adicional ao instalador. A inscrição “Telecomunicações” não seria suficiente, até pela oferta padronizada que
existe no mercado para este tipo de produto?

De uma forma geral é então possível verificar que estes projetos transportam a informação dos manuais em vigor praticamente
sem alterações no que às características dos materiais diz respeito sendo as grandes alterações ao nível dos requisitos mínimos
das soluções a projetar. As alterações introduzidas vêm dar resposta a alguns constrangimentos que atualmente existem.



Com os melhores cumprimentos,
Filipe Guerra
P Departamento de Telecomunicações da Elevar Global
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